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Em Gaza, a preparação da ConÍerência da OMM está a sus'

ci ler um debate,-pait icularmenle em torno do lobolo que divide
opiniões: os mais-jovens estão abertamente contra; mas os mais
vèlhos deÍendem a manutenção daquela, prática. - ,,

Para os mais iovens o lobolo é uma velharia que deve seÍ
substituida pelo concelto mâis saudável do amor, único elo em
que acreditam poder basear-se a unidade da Íamília' Os ,mais
idosos, porém, não estão tão certos quê esse amor venha a subsli'
tuir as ôbrigações que o lobolo acairetava. Para eles, o lobolo é
ainda a melhor garanlia de protecÇão à família recém-criadâ e,
sobretudo, uma protecção à jovem mulher que inicia, sem grande
annparo, uma nova vida. Alguns sabem que o sistema do lobolo
é Íalível e moralmente diÍícil de defender. Mas, ainda não estão '
convencidos que ouïras Íormas de compromisso social podem
ser mais vanlaiosas

Mas ekistem outras razões: para alguns a educação das tilhas
é urn investimento que não pode Íicar .rimprodulivon, Há que
pagar por aquilo que os pais deram às suas Íilhas.

Para oulros ainda o único problema que se põe é o preço
hoje prat icado pelo lobolo. Não é o princÍpio moral que está em
causa: discule-se, como se estivesse no mercado o preço da tell-
cidade de um ser humano.

De qualquer das Íormas, a negação do lobolo é um combate
de mentalidades e, por isso, leva o seu tempo. As medidas admi-
nislrativas pouco resultam. Há que convencer, há que persuadir.
Os jovens trazem uma nova maneira de viver, e será essa nova
nrentalidade que vai vencer. A superação do lobolo, como prática
l igada à sociedade tradicional, ext inguir.se,á à medida que uma
nova organização económica e social vai nascendo nas zonas
rurais do nosso País.

o nosso repórter Lourenço Jossias, colheu dados sobre esrr
debale, a decorrer efn Gaza, no quadro dos preparativos da con.
ferênc ia  da OMM.

Cons iderado vár ias  vezes  e  enr  d i Íe .
ren tes  ocas iões  como unr  ma l  soc ia l .
o  lobo io  é  u rna  man i tes tacão cu ja  p rá-
' I rca  á  a inda de Íendìda  por  um bom
ni r rnero  de  pessoas .  0uran te  a  v is i ìa
qL le  a  b r igada cent ra l  da  OMM efec-
ìuou a  se is  d is t r i tos  da  Prov ínc ia  c le
Gaza,  es ie  íac to  ío i  cons ta tado a  par
(Ja  r je íesa  da  re ( Ìução de  preçog <qt re
são nru i to  e levados, . .

Porém,  nos  mesmos d is t r i tos ,  os
. iovens  levantam"se cont ra  o  lobo lo .
L in ìa  vez  que,  para  es tes ,  e le  e  unr
ent fave  ao  casamento  e  à  íe l i c ìc ia r ie
t : ì t r0  qUêrem ConSt rU i r ,

QLrando a  br igada cent ra l  da  Qi \4 \4
chegou a  lv lan jacaze para  se  ìn te i ra r
< i o  t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  n o  â m b i i o
c ja  p reparacão da  Conferênc la  da
OM,r .4 ,  Ío ì  adver t ida  de  que o  lobo lo
e  a lço  que e  de íend ido  por  um núrne-
ro  cons ideráve l  de  pessoas .  F icou-se
c o m  a  ì d e i a  d e  q u e  o  s e n t i m e n t o  e r a
a i renas  da  popu lacão daque le  d is t r i to -

Porém,  es ta  i c je ia  d iss ipou-se  c ìuando,
c Íepo is  de  conc lu r r  a  d ig ressão ; le los
.s9 is  d is t r i tos ,  em lodos  cons la tou .se
es ta  pos icãc . .  Nas  reun iões  pcou lares
orqanízadas  para  a  d isc :ussão dos  pro-
b i e m a s  d a  m u l h e r ,  o  l o b o l o  r i  o
iema qLre  ocupa um lugar  p r iv i leg iac lo
en l  te rmos do  ìn ts resse c lue  desper ta .

Nas loça l ìdades  e  nas  a Ìde ias  cont t t '
n a i s ,  a  p o p u l a Ç ã o  é  c o n v i d a d a  a  P r o '
n u n c ì a r - s e  s e n r  i n Í l u ê n c i a  d e  n i n q u e t n ,
nonr  das  Lr r ìgadas  da  OMM, nem dos
re ;sponsár ,e ìs  das  a lde ias  e  das  loca '
l i c lades .

S:gLrnc lo  so t . tbenros  i { ln Ìo  c la$  Dr lga"
, d a s  e u e  e m  v á t r o s  d t s t r ì t o s  d e  G a z a

d i r ig ì ram as  reun iões  popu lares ,  o  io "
bo lo  dev ide  as  op ìn iões  das  popu la .
cÕes.  Enquanto  uns  es tão  a  favor  do
Í im,  a  maìor  t )a r te ,  no  en tan to ,  a f i rma
sor re  o  assunto  que o  lobo lo  "é  um
varor  que se  conqu is tou  ao  longo dos
t e m p o s " .

O seu argument0  pr inc ipâ l  é  de  que
es ' ta  p rá t i ca  an t ìga  "6  a  ún ica  Ío rma
âtravés da qual se esÌabelecem nor.
mas e  obr igaçoes  para  ambas as  fanr í ,
i las  que pre t9ndem iun tar -se" .

, .E  o  lobo lo  *  a i i rmou um homenr
na Loça l rdade de  \4acuácua,  em : Ian-
lacaze *  uma Ío rma c le  g ra t i Í i ca r  os
pa is  da  no iva ,  que durante  anos  a
Í io .  encar regaram-se de  educá- Ia" .

As  pessoas  qu :  en ì  Gaza de Íendem
a cont rnuação da  prá t ica  de  lobo lo ,
s ã o  e s s e n c i a l m e n t e  h o m e n s  e  m u l h e -
rês  já  adu l tos ,  que d izem.  não haver
mot ivo  que possa jus t i t i ca r  o  Í im dum
va lor  que se  (p reserva"  desde hâ
vaf tos  anos .

Conr  e Íe i to ,  para  es te  g ruPo de Pes '
soas ,  nào ex is te  nenhum mal  no  lobo '
lo .  "A  ún ica  rnancha nes ta  n ìan i Íes ta '
cão  s . io  os  p reços  que se  Ío ram avo '
Iunrandc" ,  d izgm,

Se se  es tabe lecer  um I r reço  min i '
r ì ìo  -  d izem *  o  lobo lo  Poder ia  ser
unra  gra t i f  i cacão s imbó l ica  mas con l
. ra lo r  in rpo t Ìan le ,  tan to  para  os  lamt '
l ia res  da  no iva  como do no lvo .  Ern
Gaza,  aque les  que de fendem a  cont i '
nuacão do  lobo lo  .não co ; ts ìderam que
o ac' io sela propriamente a venda
durna mulher .

Em sua op in ião .  o  p rob lema do
conrérc io  c luma rnu lher  surqe  apenas

o pesg da tradição sobre a mulheç na nossã socieclacle, está em Íoco nos

muilos debates que prepatam a Coníerência Extraorcl lnária da OMM. (Foto
de Carlos Alberlo)

a  pa l t i r  da  a l tu ra  em que c ls  pa is  ex í '
gem preÇos labu losos  Para  o  seu
Íu turo  genÍo .

Dando l i v remente  a  sua op tn lao
s o b r e  o  Ì e m a ,  a  P o P u l a c ã o  i d o s a  d e
Gaz-a  cons ide Ía  que mui tos  dos  p Ío -

b lemas do  ia r  ex is te Í ì tes  ac tua l l ì ìen te '
s3o  provocados Por  um vaz io  que se
cr iou ,  ma l  se  Ía lou  do  Í ìm c . lo  lobo lo .
A  par t i r  dessa a l tu ra ,  houve íamí l ias
q u e  d e  Í a c t o  d e i x a r a m  d e  e x i g ì r  l o '
bo lo .  Mas,  d izem,  os  "p rob lemâS do
desrespe i to  da  mul l . re r  em re lação ao
m a r i d o  a u m e n t a r a m D .

Nos d is t r i tos  da  Prov inc ia  de  Gaza '
a  par te  da  PoPulaçâo que de Íende a

cont inuaÇáo do lobo lo ,  d ìzendo que

esta  prá t ica ,  é  "um i l Ì lpor tan te  çonì '
p romisso  para  a  mulher " ,  que respe l '
tando o  d inhe i ro  depos i tado pe lo  seu

mar ido  iun to  dos  pa is ,  "compor ta 'se
b e m " .

JOVENS NÃO OUEREM LOBOLO

As reun iÕes propu lares  rea l i zadas
em Gaza most ra ram,  no  en tan to '  que

nem lodos  es tão  de  acordo com a
cont inuacão do  l r rbo lo .  Segundo as
l r r Ìgadas  que em Manlacaze '  Ch ibu Ìo '
Gu i já  e  B i lene 'Mac ia  o r ien taram as
dìscussões  popu lares .  a  ma ior ia  c Íos

iovens  rnan i fes tou  a  op ìn ião  de  r ;ue  o

lobo lo  é  . ,ou l ra  Ío rma de humi lhacão '
que Íaz  so f ta r  : :  mu lher  na  i Ìusáo de
es la í  a  ser ' ' r i r  tne lhor  o  seu novo la r " .

Para  es te  q ruPo de Pessoas '  que

t  a i  sendo cada ' rez  n te ;s  t ìumeroso,
já  não s9 t ' ve  o  a fgunìen Ìo  oe  q l . le  o
lo l ro Ìo  se ja  um t ,a lo r .  Para  os  jovens ,
pr inc ipa ln ren ie .  o  r ra lo r  é  o  an t r : r  en '
t r e  c i u a s  p e s s o â s ,  ã s  b c ; r s  r e l a c Õ e s
e  o  e n t e n d i m e n l o  i , i r ì l o  c - n i ; c  o  c a l a i
conro  en t re  os  seus  1 :a is .  Esse ó  r :

verdace i ro  va lo r  por  p rese Íva f  I  que
não provoca nern  d ivor r : ios  nem i jegra-
d a c ã o  s o c i a l .

E n t r a v e  p r i n c i p a l  p a l a  q U e m  ì e n ì  o
p i ' o i e c ì o  d e  s e  c a s a r .  o  i o b o l o  e  r e i e i -
tac lo  pe íos  jovens  de  Gaza,  que não
v i re rn  h ipó iese  de  responder  às  ex igên-
c ias  dos  pa is  das  iovens ,  Para  es te
g r ' r i l ) c ,  o  l o b o l o  e . , u m a  c o i s a  p a r a
a c a b a r " ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  s i g n i -
Í i cado que tenha t i c io  n r . r  passado,
onde era  uma fo r tna  c Íe  l igar  duas
Í a m í l i a s .

As  reun iÕes popu lares  p l  omov idas
; re la  OMM, tênr  demonst rado o  ìn Ìe -
r e s s e  q u ?  o s  p r o b l e m a s  s o c i a i s  c l a
mulher  c lesper tam.  A  grande par t i c tpa-
c i ro  n r rmér ica  e  enr  ìde ias ,  é  rna ìs
qr :e  un ìa  s i rnp les  prova!  mas a  von.
tade de  se  verem esses  prob le rnas
r  eso  lv id  os .


